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			Prefácio

			Nuclear é uma bomba, no bom sentido!

			Quando li Nuclear pela primeira vez, lembro−me de ter pensado “Uau, isto é incrível”. Era como se a Bia tivesse misturado todas as coisas boas que faz um livro ser extraordinário e melhorado a receita em cem por cento. Claro, depois ela jogaria a mistura em sua cara − porque como esse livro me fez sofrer –, mas, no final das contas, você se pega ansiando mais dessa mistura incrível.

			E, puxa, como me sinto feliz por você, leitor (a), por ter a oportunidade de apreciar esta maravilha. Há várias coisas que eu poderia dizer, mas nenhuma é suficiente para explicar a sensação que é ler este livro. Isso, você terá que descobrir por si mesmo. A única coisa que posso fazer é te aconselhar a apertar o cinto de segurança e segurar as emoções, porque acompanhar essa jornada com Ray e Serafina, às vezes, terá turbulências. No entanto é a imprevisibilidade desse caminho que torna a jornada tão única.

			Nuclear é aquele livro que você não consegue parar de ler, e quando finaliza, fica dias pensando nele. É viciante. Tem personagens fortes e decididas, mistério, revolução e amizade. Você vai torcer pelos personagens e quando acabar, vai sentir como se eles fossem amigos íntimos. Vai querer ler até a lista de supermercado da autora.

			Não importa se você é destemido e idealista como Ray, persistente como Serafina ou sábia como Sinhorinha (ai meu coração), eu aposto que esta obra te surpreenderá. Existe aquele tipo de livro que agrada todo tipo de pessoas, e não importa muito como você seja, aqui, você pode ser uma rebelde petulante ou uma ministra aparentemente fria. E eu garanto que, no final, você vai querer repetir tudo de novo.

			Então, chega de falar e vá logo começar sua jornada. Serafina está te esperando, só não dê mais trabalho a ela. Também não conte o segredo de Ray para ninguém. Shhh!

			E, ah! Mais uma coisa, não esqueça de tapar os ouvidos quando essa bomba explodir!

			Linda Amanda
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			Capítulo 1

			Presente

			Serafina se olhou no espelho e suspirou. Sua aparência estava impecável: cabelos negros e lisos presos em um coque perfeito, a pele branca sem rugas e o terno azul sem qualquer indício de manchas. No entanto, ela focou em seus olhos, verdes profundos, que refletiam pura exaustão, consequência do que vinha passando nos últimos meses.

			Como os Atacantes chegaram tão longe? Por que mudaram sua estratégia drástica e abruptamente? Quantos sobreviveram? Como escaparam?

			Essas eram apenas algumas perguntas que ocupavam suas horas de devaneios e a única pessoa que poderia respondê-las estava incapaz no momento.

			Ela lavou as mãos, ajeitou o terno, que não precisava ser ajeitado, e saiu do prédio o mais rápido que pôde, tentando evitar conversas desnecessárias com outros políticos. Todos estavam mais nervosos e desestabilizados do que deixavam transparecer, após ver a destruição causada pelos Atacantes, porém ninguém quis falar sobre esse acontecimento fora das reuniões, ou ninguém teve coragem de admitir tal derrota estrondosa.

			— Alfred! – Ela encarou pacientemente o homem que bloqueou seu caminho – Por mais interessante que seja sua proposta sobre melhorar a qualidade da comida nas indústrias, a fim de acalmar os Trabalhadores, eu preciso ir embora, pois ainda tenho que lidar com muitos documentos e…

			— Com ela?

			Serafina congelou no lugar, contou até três e o encarou.

			— Não mencione nada sobre esse assunto. – Serafina bufou de raiva. – Vocês tomaram uma decisão e simplesmente jogaram a responsabilidade para mim, então agora não têm direito de opinar sobre os meus métodos e nem sobre nada do que acontece em minha casa.

			Alfred encarou a Ministra-Geral, pensativo. Ela sempre fora uma figura curiosa que intrigava as pessoas com frequência. O Ministro das Indústrias considerou tentar conversar com Serafina para ter certeza de seu bem-estar, mas mudou de ideia.

			— Muito bem – ele disse por fim. – Avisarei o resto do conselho, para que ninguém mais a incomode.

			— Obrigada.

			Dito isso, Serafina continuou seu caminho para o estacionamento. Ela sentiu que finalmente conseguia respirar quando entrou no carro.

			...

			Serafina adentrou na mansão sem ser importunada por ninguém. Na verdade, os empregados pareciam pressentir seu humor, já que ela os via se afastando ao passo que escutavam o barulho de salto alto se aproximando.

			Tudo em sua casa era desprovido de cor. Paredes brancas, pisos brancos, cadeiras brancas, mesas brancas, tapetes pretos, cortinas pretas, portas cinzas, prateleiras cinzas. Porém, no meio daquele mar incolor, havia uma única porta azul que ficava no último andar. Serafina precisou respirar bem fundo antes de entrar e observar a menina em estado de coma, sendo cuidada por duas enfermeiras que iam de um lado para outro checando os aparelhos, soros etc.

			Serafina pigarreou para anunciar sua chegada.

			— Como ela está? – perguntou, se aproximando da cama.

			— Hoje Ray respondeu com alguns reflexos durante a fisioterapia, mas ainda não tem muitos sinais de que irá acordar em breve. Sinto muito, senhora – respondeu Annie.

			Havia se passado três meses desde a tragédia e a garota não apresentara nenhum progresso.

			— E o braço dela?

			A outra enfermeira, Beth, que não havia se pronunciado até o momento, descobriu o braço esquerdo de Ray.

			— Os médicos fizeram um trabalho maravilhoso, apesar das cicatrizes.

			Serafina segurou o braço da menina e analisou-o minuciosamente. As cicatrizes cobriam do ombro até a ponta dos dedos, porém estava inteiro. 

			— É realmente um trabalho esplêndido.

			Ela ficou mais alguns segundos, apenas encarando Ray. Então repousou seu braço na cama com cuidado e saiu sem olhar para trás.

		


		
			Capítulo 2

			2 anos atrás

			Rayla tinha apenas dezesseis anos quando aceitaram que participasse das reuniões dos Atacantes. Ela mal conteve a ansiedade enquanto trabalhava no depósito do Sr. Ruan, onde passava o dia inteiro separando lixo do que poderia ser restaurado e vendido posteriormente.

			— Você está inquieta hoje, Ray! – uma voz rouca e centenária ecoou pelos corredores cheios de prateleiras enferrujadas que iam do chão ao teto, entulhadas de objetos esperando para serem descartados ou reconstruídos.

			— É tão óbvio assim?

			— Digamos que... A energia está diferente.

			Ray deu risada, sabia que Ruan era esperto, mas ele nunca parava de surpreendê-la.

			— Bom, tenho um compromisso importante esta noite, assim como meu pai costumava ter.

			Então, calou-se. Não precisava dizer mais nada. Os Trabalhadores se encararam e lhe lançaram olhares cautelosos, pois provavelmente pensavam que era muito nova para isso.

			— Entendo! – a voz de Ruan já não carregava mais seu típico carisma, soava mais cautelosa agora. – Apenas tome cuidado.

			— Eu tomarei.

			Ninguém se pronunciou, apenas seguiram o exemplo de Ray e voltaram sua atenção ao trabalho.

			Presente

			Rayla sentia como se um raio a tivesse atingido, logo após ser atropelada por um caminhão e ser lançada por um guindaste. Até respirar lhe doía e só de pensar em abrir os olhos sentia o suor escorrer na testa, ou seria apenas imaginação sua? Será que a morte era assim? Um poço de dor eterna para aqueles que nunca fizeram nada de bom na vida? Se fosse, era muito injusto, pois Rayla havia aproveitado seu tempo o máximo que pôde e quando esteve diante daquela porta... Espere um segundo. Que porta? O que realmente fizera para se encontrar nesse estado – o que quer que “esse estado” signifique? 

			Todas essas perguntas sem respostas só pioraram a situação. O peito de Rayla começou a subir e a descer mais rápido e seus batimentos cardíacos aceleraram. Era desesperador. Naquele momento, teve certeza de que não estava morta, porém não conseguia se mover, enxergar e até mesmo ouvir. Apenas sentia áureas a sua volta. Duas? Não, três pessoas.

			O fato de sentir aquelas presenças, e nada além disso, deixava a menina aturdida. Ela queria sair correndo e gritando, mas é claro que não faria isso mesmo se pudesse. Seria extremamente estúpido. E os pensamentos conflitantes de Ray apenas aumentavam a cada segundo até que... Tudo se acalmou. O estado de limbo que se encontrava foi embora e Ray sentiu ser arrastada para suas lembranças novamente.

		


		
			
Capítulo 3

			2 anos atrás

			Kyle observava do segundo andar as pessoas chegando no velho teatro: silenciosas e cautelosamente como foram instruídas. Os únicos barulhos vinham dos rangidos dos assentos desgastados sendo ocupados e do vento batendo nas cortinas rasgadas e esburacadas.

			— Aquela é a filha da Rosa e do Tedros, não é? – alguém sussurrou ao seu lado.

			Ele observou uma garota de pele negra e cabelos cacheados curtos, se sentando logo na primeira fileira. Era tão nova que se contrastava com o resto do público.

			— Essa menina é muito jovem – Kyle disse para os outros. – Não deveria estar aqui.

			— De todos nós, Rayla é quem mais merece estar aqui. – uma voz grave e impotente se pronunciou.

			— Apenas acho que ela é nova demais para ser uma Atacante, Sinhorinha.

			As pessoas deram passagem para a velha se aproximar de Kyle.

			— Seus pais foram corajosos e ensinaram-na bem a lidar com o mundo difícil que vivemos.

			— Não é uma história tão diferente das demais.

			Sinhorinha analisou-o de cima a baixo, antes de soltar uma risada curta e cheia de desdém.

			— Não seja tão impertinente, Kyle. Você deveria se sentir grato por termos uma possível novata que se interessa pelos Atacantes desde cedo.

			Kyle ergueu uma sobrancelha, surpreso.

			— Não faça essa cara para mim! – Sinhorinha ralhou com ele – Estou te avisando: vai se surpreender com o que ela tem a dizer.

			Presente

			Kyle se encontrava no cemitério, encarando os muitos túmulos novos. Já havia expressado seu arrependimento de tantas formas que agora só conseguia encarar as lápides e ficar em silêncio, tentando se lembrar de cada uma daquelas pessoas.

			Mais de três mil perdas tanto para os Atacantes quanto para a Proteção. 

			Quando tudo deu errado? 

			Ele sentiu as lágrimas vindo. Nestes últimos tempos, eram sua única companhia.

			3 meses atrás

			Kyle sentiu um soquinho em seu ombro.

			— Hey – disse Rayla, sentando ao seu lado.

			— Hey – ele respondeu, olhando para o horizonte.

			— Você está muito calado hoje. O que aconteceu com toda a sua confiança?

			Kyle era um homem de quarenta anos, forte, grande e rude. Em contraposição, lá estava Rayla: jovem, gentil e calma. De algum modo, aquela garota fazia com que todos a escutassem sem que precisasse gritar ou ser agressiva. Suas palavras e seu olhar já eram o suficiente para conquistar qualquer pessoa. Como ela fazia isso? Kyle não sabia dizer. Ele conseguiu seguidores por ser ousado e não demonstrar medo de lutar. Porém, o que estava prestes a fazer era diferente, exigia demais de qualquer um e isso estava acabando com ele.

			— Estou guardando para amanhã.

			— Entendo.

			Rayla lhe entregou uma caneca de sopa. Pelo cheiro delicioso e a temperatura perfeita, só podia ter sido feita por Sinhorinha.

			— Ray, – Kyle começou receoso após um gole da sopa – estou com medo. Pronto. Eu disse. Estou com muito medo.

			Ela respirou fundo e assentiu calmamente. Como conseguia manter a compostura? Kyle sabia o quanto Rayla detestava aquele plano.

			— É claro que está com medo. Você pode ser um líder feroz, mas acima de tudo é uma pessoa.

			Ele olhou para as próprias mãos.

			— Eu sei, mas ainda estou com um pressentimento ruim.

			— Kyle, olhe para mim – ele olhou e Rayla continuou. – Eu já te disse que você tem que estar preparado para essa responsabilidade, não que não precisa temer o que está por vir. Está na hora de aceitar o fato de que pessoas vão morrer amanhã.

			— Eu não quero aceitar isso.

			— Sei que não.

			Kyle terminou o resto da sopa e repousou a caneca ao seu lado. Ele estava em uma sacada de metal com grades frouxas e velhas, suas pernas balançavam de um lado para o outro há muitos metros de altura e isso não o incomodava, pois era o futuro que lhe apavorava. Rayla realmente lhe avisara o quão perigoso seu plano era, já que vidas estariam em risco e seriam perdidas.

			— Não quero que vá, Ray. Você só tem dezoito anos, há muito para viver ainda. Fique segura e garanta o futuro dos Atacantes.

			— Não me importo com o que você quer ou não. Eu já me decidi e eu vou com vocês. – Kyle sabia que merecia esse tratamento de Rayla, afinal ele havia sido grosseiro e ignorante com ela dias antes.

			— Você decidiu o quê? Que quer terminar como seus pais?

			Rayla ficou muito tempo sem responder e Kyle achou que ela não o faria até que escutou-a dizer:

			— Minha mãe costumava dizer que devemos ficar um minuto em silêncio quando queremos honrar os mortos, pois eles estariam contando sua história nesse tempo que cedemos para ouvi-los. Eu estou preparada para ficar horas no cemitério. E você?

			A menina o encarou profundamente, como se pudesse enxergar sua alma.

			— A honra será minha de escutar como essas pessoas morreram de maneira corajosa – Kyle respondeu duramente, sabendo que essa era última cartada de Rayla para fazê-lo desistir.

			Ela respirou fundo e se levantou.

			— Muito bem. Eu vou dormir. Amanhã será um grande dia, então sugiro que faça o mesmo.

			Kyle continuou olhando para frente, sabendo que seria inútil tentar descansar. Mesmo com medo, ele estava determinado. No dia seguinte, a Proteção receberia um recado inesquecível.

		


		
			Capítulo 4

			Presente

			Serafina passou três meses visitando aquele quarto para checar o estado de Rayla. Muitas vezes ela ficava horas sentada ao lado da cama enquanto fazia seu trabalho, pois era o único lugar em que as pessoas não ousavam incomodá-la. Então Serafina levava uma pilha de livros e papéis e permanecia lá até tarde da noite.  Porém o silêncio da noite foi quebrado, quando um dos aparelhos começou a apitar sem parar e a respiração de Rayla ficou irregular.

			— O que está acontecendo? – Ela gritou para as enfermeiras e se levantou.

			— Senhora Adams, por favor, se retire do quarto.

			Serafina abriu a boca, porém mudou de ideia: não poderia discutir com uma profissional da saúde. Assim, a ministra se viu andando de um lado para o outro do corredor por vários minutos que pareceram horas, antes que Beth abrisse a porta com um sorriso tranquilizador.

			— Não há nada com o que se preocupar, senhora. Rayla já está em um estado estável novamente.

			— O que aconteceu?

			— É normal que, durante um coma, o paciente tenha altos e baixos, mas está tudo bem, agora que demos um sedativo à ela. 

			Serafina respirou profundamente, entrou no quarto, pegou suas coisas e foi para o jardim, enquanto tentava se acalmar. Não conseguia pensar no que faria se tivesse perdido a menina.

			3 meses atrás

			Serafina foi acordada no meio da noite pelo toque de seu telefone. Havia várias ligações perdidas e mensagens avisando que o ministro das Indústrias estava convocando-a para uma reunião de emergência. Ela se levantou da cama e foi logo trocar-se, enquanto calculava as possibilidades de quais poderiam ser as causas de tal urgência. Concluiu que só poderia haver um único agente do caos grande o suficiente para todo esse pânico: os Atacantes.

			A sede da Proteção estava vazia e silenciosa, ao contrário da sala de reuniões, de onde sons de tiros e pessoas correndo e gritando ecoavam. Uma parede inteira do lugar estava sendo usada como um telão e mostrava imagens em tempo real de uma das usinas.

			— Serafina!

			— Alfred, o que…

			— Estamos sendo atacados.

			Ela sentiu o peito subir e descer mais rápido e as mãos começarem a suar, porém não perdeu a compostura.

			— Envie as tropas o mais rápido possível.

			— Mas o Ministro da Guerra...

			— É uma situação de extrema urgência, Alfred – Serafina o cortou.

			— Eu não posso fazer isso. Os Atacantes estão na usina nuclear e…

			Eles foram interrompidos por uma explosão filmada pelos drones que sobrevoavam o lugar invadido. No segundo seguinte, todas as câmeras pararam de funcionar e o telão enorme emitiu um chiado antes de apagar, deixando os dois na escuridão.

			— O que eles fizeram dessa vez? – Serafina sussurrou abismada, ainda encarando a tela preta.

			Presente

			Houve muitas estimativas da quantidade de pessoas – Trabalhadores, Cientistas, Militares e invasores – presentes no local baseadas em documentos da usina e em depoimentos de Atacantes que se opuseram a participar do atentado. Mais de três mil mortes foram confirmadas, além de milhares de desaparecidos – acreditava-se que por volta de quatro mil – e  ninguém sabia se os corpos haviam sido  destruídos na explosão ou se eles conseguiram fugir. 

			No entanto, a Proteção encontrou alguém: Rayla. No meio de tanta devastação, uma garota fora achada entre escombros com os ossos do braço esquerdo e parte das costelas fraturadas, além de diversas lesões e queimaduras sérias por todo o corpo, e mesmo assim... Viva. A única testemunha que poderia acordar a qualquer momento e, por causa disso, Serafina não conseguia parar de  olhar para a janela do único quarto que tinha uma porta azul em meio a um mar de branco, preto e cinza, que era a sua mansão.

			Ela não conseguia sequer imaginar o que aconteceu naquela noite. Trabalhadores e Atacantes simplesmente desapareceram e, o mais curioso, junto a eles, toda a radiação se fora. Não foi achado rastro algum nos escombros e nem em Rayla. Por causa destes fatos, a Proteção estava à beira da loucura e ansiando pelo despertar da menina.

		


		
			Capítulo 5

			2 anos atrás

			Rayla observou os líderes dos Atacantes aparecerem no palco e começarem os discursos sobre força, determinação e união. Ela havia escutado sobre aquele grupo durante boa parte da vida por causa do pai. Ele era um grande ativista e realmente acreditava que a rebelião poderia fazer a diferença, porém seus métodos para conseguir o que queria eram... Questionáveis. 

			A menina sempre teve uma opinião muito forte sobre o que acreditava ser o certo e errado, desde que a mãe faleceu no primeiro dos dois grandes feitos dos Atacantes contra a Proteção. Então, ela escutava as falas dos líderes já com certa desconfiança e pronta para rebater. Rayla tinha um plano em mente e daria seu máximo para concretizá-lo.

			— Não vamos mais abaixar nossas cabeças! – disse Kyle, conhecido por sua determinação. – Somos fortes. Somos unidos. Somos muitos. A Proteção terá o que merece.

			Típico discurso de ódio. Há um grande vilão que precisa ser combatido pelos heróis. Rayla achava esse maniqueísmo um tanto ridículo.

			— Como? – ela se pronunciou e sua voz ecoou pelo velho teatro.

			As reuniões eram abertas para questionamentos e diálogos, mas raramente isso acontecia, pois a maioria das pessoas ia lá para escutar aqueles discursos e se sentir motivadas durante o trabalho miserável, com a esperança de que os Atacantes mais fervorosos conseguiriam tirá-las de sua situação atual. Então Rayla pôde perceber que Kyle hesitou por um momento.

			— Nós somos os Atacantes, então atacaremos.

			— E depois?

			— Exigiremos nossos direitos.

			— Que são exatamente?

			— Queremos trabalhos mais dignos, comida para todos…

			— Resumindo: vocês querem mobilidade social e distribuição melhor de bens. Mas já pensaram em como realmente vão alcançar isso? E por que não atingiram esses objetivos até agora, mesmo tendo mais de 20 anos de luta?
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